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SUMÁRIO EXECUTIVO 

Os dados presentes na edição do Ceará em Comex são relativos ao acumulado do ano até o mês 

anterior à edição do referido estudo, em virtude do prazo que a Secretaria de Comércio Exterior – 

SECEX necessita para coletar, processar e disponibilizar os dados no Sistema ComexStat. 

Desta forma, a edição de janeiro do ano corrente tem como período de referência, janeiro a 

dezembro do ano anterior; a edição de fevereiro traz dados de janeiro; a edição de março contempla 

os números de janeiro a fevereiro; e assim sucessivamente. 

Os dados contidos no Ceará em Comex são disponibilizados pela Secretaria de Comércio Exterior do 

Ministério da Economia. Com a adoção do novo processo de exportação (DU-E), alguns registros vêm 

sendo atualizados pelo próprio ministério no decorrer do mês, logo, os números apresentados no 

referente estudo podem sofrer alterações.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

DESTAQUES: 

 O Ceará fecha 2019 com a primeira queda anual nas exportações desde 2015; 

 O saldo comercial cearense acumulado está próximo ao equilíbrio; 

 O ano de 2019 foi a melhor atuação do Ceará na participação das exportações da região 

Nordeste dos últimos cinco anos; 

 53 municípios cearenses exportaram; 

 Com mais de 50% de participação no total, São Gonçalo do Amarante foi o município que mais 

exportou. Por sua vez, Caucaia foi a cidade que mais elevou seu valor exportado; 

 O setor siderúrgico foi o maior impulsionador do cenário de comércio exterior cearense, tanto 

na exportação de produtos, quanto na importação de matéria prima; 

 Placas de aço e pás eólicas foram os principais itens exportados pelo estado no ano; 

 As exportações cearenses chegaram a 145 países; 

 O Ceará vendeu 1510 diferentes tipos de produtos; 

 Em 2019, o estado quase dobrou sua participação nacional nas importações considerando os 

últimos cinco anos; 

 O Ceará comprou produtos de 96 países; 

 Com crescimento de 44,8%, Fortaleza é a cidade que mais importou; 

 Os principais itens importados foram combustíveis sólidos, oriundos, sobretudo dos Estados 

Unidos; 

 65 municípios importaram em 2019; 

 O estado comprou 2465 variedades de produtos do exterior. 
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PANORAMA DO COMÉRCIO EXTERIOR DO CEARÁ 

 

No último mês de 2019 as exportações cearenses totalizaram US$ 181,2 milhões. Este valor 

representou um crescimento de 14,1% em relação a novembro. Contudo, quando comparado ao 

resultado de dezembro de 2018, observa-se uma queda de 33,3%.  Em geral, as exportações 

cearenses mês a mês apresentaram grandes variações quando comparamos os resultados de 2019 e 
2018. 

No que se refere a importação, o mês de dezembro registrou queda de mais de 18,9%, totalizando 

cerca de US$ 170,9 milhões, quando comparado com o mês anterior. Entretanto a variação foi 

positiva em 2%, quando comprado com o ano anterior. 

 

TABELA 1 – EXPORTAÇÕES CEARENSES MÊS A MÊS 

Mês 

2019 2018 
Variação  

Anual US$ FOB 
Variação 

Mensal 
US$ FOB 

Variação 

Mensal 

Janeiro 238.725.812 *  180.543.978 *  32,2% ▲ 

Fevereiro 156.096.596 -34,6% ▼ 156.313.773 -13,4% ▼ -0,1% ▼ 

Março 164.625.657 5,5% ▲ 152.188.632 -2,6% ▼ 8,2% ▲ 

Abril 178.339.112 8,3% ▲ 150.026.608 -1,4% ▼ 18,9% ▲ 

Maio 215.386.588 20,8% ▲ 143.792.199 -4,2% ▼ 49,8% ▲ 

Junho 175.899.834 -18,3% ▼ 242.786.231 68,8% ▲ -27,5% ▼ 

Julho 249.631.598 41,9% ▲ 246.478.988 1,5% ▲ 1,3% ▲ 

Agosto 145.235.221 -41,8% ▼ 144.322.741 -41,4% ▼ 0,6% ▲ 

Setembro 173.884.788 19,7% ▲ 134.085.824 -7,1% ▼ -29,7% ▲ 

Outubro 227.046.238 30,6% ▲ 328.323.238 144,9% ▲ -30,8% ▼ 

Novembro 158.826.255 -30,0% ▼ 191.479.243 -41,7% ▼ -17,1% ▼ 

Dezembro 181.236.048 14,1% ▲ 271.736.892 41,9% ▲ 33,3% ▼ 

Observações: (*) Não se aplica. 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 

TABELA 2 – IMPORTAÇÕES CEARENSES MÊS A MÊS 

Mês 

2019 2018 
Variação  

Anual US$ FOB 
Variação 

Mensal 
US$ FOB 

Variação 

Mensal 

Janeiro 205.881.455 *  195.148.605 *  5,5% ▲ 

Fevereiro 149.835.937 27,2% ▼ 205.495.811 5,3% ▲ 27,1% ▼ 

Março 117.676.375 21,5% ▼ 212.458.470 3,4% ▲ 44,6% ▼ 

Abril 196.442.690 66,9% ▲ 184.970.075 12,9% ▼ 6,2% ▲ 

Maio 257.779.000 31,2% ▲ 295.780.775 59,9% ▲ 12,8% ▼ 

Junho 169.422.773 34,3% ▼ 210.589.987 28,8% ▼ 19,5% ▼ 

Julho 290.478.072 71,5% ▲ 275.594.175 30,9% ▲ 5,4% ▲ 

Agosto 212.579.871 26,8% ▼ 221.916.387 19,5% ▼ 4,2% ▼ 

Setembro 179.084.703 15,8% ▼ 190.614.295 14,1% ▼ 6,0% ▼ 

Outubro 196.019.902 9,5% ▲ 207.763.511 9,0% ▲ 5,7% ▼ 

Novembro 210.627.951 7,5% ▲ 165.485.938 20,3% ▼ 27,3% ▲ 

Dezembro 170.900.266 18,9% ▼ 167.525.549 1,2% ▲ 2,0% ▲ 

Observações: (*) Não se aplica. 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 



 

 

No fechamento do ano de 2019, as exportações cearenses totalizaram US$ 2,26 bilhões registrando 

a primeira queda nas exportações cearenses desde 2014. A retração de 3,3% foi puxada pela 

diminuição das vendas para o exterior de produtos de aço e ferro, calçados e frutas. 

As importações cearenses apresentaram queda de 7% no ano de 2019, realizando US$ 2,36 bilhões. 

O resultado negativo também foi motivado pela diminuição da compra de produtos que compõe o 

setor de ferro e aço. Qualquer variação na compra e venda de produtos que compõe o setor de ferro 

e aço impactam diretamente a balança comercial cearense. 

A balança comercial cearense está cada vez mais próxima do ponto de equilíbrio, apresentando um 

déficit de apenas US$ 91,7 milhões, que corresponde a uma variação positiva de 52%, quando 

comparado com o ano anterior. 

 

TABELA 3 - BALANÇA COMERCIAL CEARENSE NO ACUMULADO DO ANO 

Ano 
Exportações Importações Saldo Comercial 

US$ FOB Variação US$ FOB Variação US$ Variação 

2015 1.044.240.550 *  2.686.854.787 *  -1.642.614.237 *  

2016 1.294.102.035 23,9% ▲ 3.486.379.132 29,8% ▲ -2.192.277.097 -33,5% ▼ 

2017 2.102.137.332 62,4% ▲ 2.240.832.198 -35,7% ▼ -138.694.866 93,7% ▲ 

2018 2.342.078.347 11,4% ▲ 2.533.343.578 13,1% ▲ -191.265.231 -37,9% ▼ 

2019 2.264.933.747 -3,3% ▼ 2.356.728.995 -7,0% ▼ -91.795.248 52,0% ▲ 

Observações: (*) Não se aplica. 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 

GRÁFICO 1 - RELAÇÃO ENTRE O COMÉRCIO EXTERIOR CEARENSE NO ACUMULADO DO ANO 

 
 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 
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O Ceará melhorou sua participação e encerrou 2019 com a sua melhor marca nos últimos cinco anos, 

cerca 11,6% do total exportado pelos estados do Nordeste. Atrás apenas da Bahia e do Maranhão, o 

estado apresentou o 3º melhor resultado em exportações da região.  

Apesar de ter perdido representatividade nos últimos anos, o Ceará segue em 4º colocado no ranking 

dos estados importadores do Nordeste, com 13,7% de participação. Melhor resultado observado nos 

últimos três anos. 

Enquanto a representatividade cearense nas exportações na região sobe, observa-se uma queda na 

sua participação nacional. O Estado saiu de 1,4% para 1,33% em participação nas exportações do país 

no último ano. Já nas importações a participação cearense em 2015 era de apenas 0,55% e no ano 

de 2019 fechou com 1,01%, ou seja, o estado quase dobrou a sua representatividade nos últimos 

anos. 

 

GRÁFICO 2 - PARTICIPAÇÃO CEARENSE NA BALANÇA COMERCIAL DO NORDESTE NO ACUMULADO DO ANO 

 Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 

GRÁFICO 3 - PARTICIPAÇÃO CEARENSE NA BALANÇA COMERCIAL DO BRASIL NO ACUMULADO DO ANO 

 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará  
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Apesar da queda nos valores de exportação, observa-se um aumento de 8% na quantidade de 

empresas cearenses que venderam produtos para o exterior em 2019. A participação de novas 

empresas no cenário de comércio exterior cearense demonstra uma diminuição na concentração das 

exportações por empresas. 

Como reflexo da queda nas importações cearenses de 2019, a quantidade de empresas que 

compraram produtos do exterior também diminuiu se comprado com o ano anterior. A redução foi 

superior a 6%, reduzindo de 649 para 610 empresas cearenses. 

 

 

 

Fonte: Ministério da Economia. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 
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EXPORTAÇÕES CEARENSES 

 

TABELA 4 - EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR ESTADO NO ACUMULADO DO ANO 

UF 
2019 2018 Variação 

18-19 US$ FOB Participação US$ FOB Participação 

SP 48.363.076.715 21,6% 52.609.145.455 22,0% 8,1% ▼ 

RJ 27.795.986.433 12,4% 30.287.560.476 12,7% 8,2% ▼ 

MG 24.888.110.651 11,1% 24.273.725.214 10,1% 2,5% ▲ 

RS 18.406.095.327 8,2% 21.038.929.353 8,8% 12,5% ▼ 

PA 17.486.997.874 7,8% 15.568.661.454 6,5% 12,3% ▲ 

MT 17.018.360.402 7,6% 16.432.761.935 6,9% 3,6% ▲ 

PR 16.232.439.308 7,2% 19.902.712.764 8,3% 18,4% ▼ 

SC 8.848.631.461 4,0% 9.272.100.721 3,9% 4,6% ▼ 

ES 8.780.474.609 3,9% 8.841.119.659 3,7% 0,7% ▼ 

BA 8.028.146.269 3,6% 8.902.293.800 3,7% 9,8% ▼ 

GO 7.043.547.265 3,1% 7.524.396.381 3,1% 6,4% ▼ 

MS 5.217.549.390 2,3% 5.759.224.961 2,4% 9,4% ▼ 

MA 3.465.966.737 1,5% 3.828.117.862 1,6% 9,5% ▼ 

CE 2.264.933.747 1,0% 2.342.078.347 1,0% 3,3% ▼ 

PE 1.389.405.845 0,6% 1.995.431.364 0,8% 30,4% ▼ 

RO 1.291.670.061 0,6% 1.249.231.399 0,5% 3,4% ▲ 

TO 1.101.226.774 0,5% 1.204.396.949 0,5% 8,6% ▼ 

AM 720.334.937 0,3% 678.905.647 0,3% 6,1% ▲ 

PI 531.654.733 0,2% 706.110.721 0,3% 24,7% ▼ 

RN 393.174.401 0,2% 277.137.591 0,1% 41,9% ▲ 

AL 312.404.263 0,1% 502.094.696 0,2% 37,8% ▼ 

AP 261.144.857 0,1% 284.962.162 0,1% 8,4% ▼ 

DF 156.831.566 0,1% 259.506.013 0,1% 39,6% ▼ 

RR 156.239.534 0,1% 15.934.106 0,0% 880,5% ▲ 

PB 124.745.729 0,1% 115.552.310 0,0% 8,0% ▲ 

SE 50.460.225 0,0% 73.989.600 0,0% 31,8% ▼ 

AC 32.834.200 0,0% 39.801.405 0,0% 17,5% ▼ 

Não Declarada 3.636.225.739 1,6% 5.278.110.336 2,2% 31,1% ▼ 

Total 223.998.669.052 100,0% 239.263.992.681 100,0% 6,4% ▼ 

Exportações Não Declaradas serão posteriormente contabilizadas nos estados. 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará  

 

O maior município exportador do estado do Ceará, São Gonçalo do Amarante, totalizou US$ 1,2 bilhões 

em 2019. Apesar da redução 12,7% quando comprado com o ano de 2018, o município ainda apresenta 

um market share de 53% do total exportado pelo Ceará. O setor de ferro e aço lidera o cenário local. 

Em segundo lugar, Caucaia exportou mais de US$ 190 milhões em 2019 e representa cerca de 8,5% do 

total exportado pelo estado. O incrível desempenho do munícipio fez com que a suas vendas mais que 



 

 

dobraram se comprado com o ano anterior. Ou seja, houve um incremento de 137,2% das exportações, 

que foram impulsionados principalmente pelo setor de energia eólica. 

A cidade de Fortaleza, em terceiro lugar, cresceu 9,1% nas exportações e atingiu o valor de US$ 157 

milhões em exportações em 2019. Sua participação na pauta de exportação cearense foi superior a 7%. 

Entre os demais municípios, Aquiraz e Eusébio destacam-se ao apresentarem crescimentos de 20,5% 
e 39,1%, respectivamente. Aquiraz gerou exportações no total de US$ 58,3 milhões, enquanto 

Eusébio exportou cerca de US$ 38,6 milhões. 

 

TABELA 5 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR MUNICÍPIO NO ACUMULADO DO ANO 

Município 
2019 2018 Variação 

18-19 US$ FOB Participação US$ FOB Participação 

São Gonçalo do Amarante 1.201.101.117 53,3% 1.376.333.866 58,9% 12,7% ▼ 

Caucaia 190.779.175 8,5% 80.437.098 3,4% 137,2% ▲ 

Fortaleza 157.374.687 7,0% 144.255.017 6,2% 9,1% ▲ 

Sobral 137.027.246 6,1% 144.508.144 6,2% 5,2% ▼ 

Maracanaú 106.242.354 4,7% 107.046.932 4,6% 0,8% ▼ 

Icapuí 58.605.116 2,6% 90.682.811 3,9% 35,4% ▼ 

Aquiraz 58.298.021 2,6% 48.385.688 2,1% 20,5% ▲ 

Itapipoca 44.948.275 2,0% 54.671.587 2,3%   17,8% ▼ 

Eusébio 38.566.199 1,7% 27.728.946 1,2% 39,1% ▲ 

Uruburetama 37.490.672 1,7% 36.152.859 1,5% 3,7% ▲ 

Demais municípios 223.848.821 9,9% 226.002.460 9,7% 1,0% ▼ 

Total 2.254.281.683 100,0% 2.336.205.408 100,0% 3,5% ▼ 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará. 

 

Os produtos semimanufaturados representam mais de 58,6% das exportações do estado do Ceará em 

2019. Fazem parte desse grupo, principalmente, os produtos provenientes do setor siderurgia e 

coureiro. Os produtos manufaturados correspondem a 28,7% seguido pelos produtos básicos com 

12,6% de participação. 

O setor de ferro fundido, ferro e aço, encerrou o ano de 2019 com uma queda de 13,6%, porém, suas 
exportações no valor total de US$ 1,2 bilhão mantiveram o setor na primeira posição do ranking. O 

setor de máquinas, aparelhos, materiais elétricos e suas partes, ao exportar o equivalente a US$ 

175,3 milhões, registrou um crescimento de 168,8%. Apesar da grande variação deste setor, a maior 

alta esteve para o setor de combustíveis minerais, óleos minerais e produtos da sua destilação dentre 

os principais setores destacados na análise. Esse setor exportou o valor de US$ 51,3 milhões em 2019, 

crescendo 170,7% quando comparado ao resultado de 2018.  

Vale ressaltar o crescimento do setor de peixes e crustáceos, mesmo com os desafios encontrados 

em 2019 por conta da contaminação do óleo encontrado no litoral do país, encerrou o ano com uma 

alta de 40,4%, exportando US$ 87,7 milhões. 

Setores mais tradicionais no cenário de exportações cearenses como calçados e couros e peles 

apresentaram resultados negativos, reduzindo suas vendas em 11,4% e 30,4%, respectivamente. 

Outro setor de grande relevância para o estado são as frutas, que também sofreu redução de 10,5% 
suas exportações. 

O produto de maior comercialização entre o Ceará e o exterior, foram “Outros produtos 

semimanufaturados de ferro ou aço não ligado com menos de 0,25 % de carbono” que 
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contabilizaram US$ 1,02 bilhão, contudo este valor representou uma queda de 9,2% quando 

comparado ao resultado de 2018. Em segundo lugar e apresentando o maior crescimento entre os 

produtos observados, cerca de 176,4%, as exportações de ”Partes de outros 

motores/geradores/grupos eletrogeradores, etc”, que são principalmente pás eólicas, superaram o 

valor de US$ 174,6 milhões.  

Parte da pauta tradicional de exportação cearenses, as ceras vegetais, na qual a cera de carnaúba 
predomina, apresentou um crescimento de 24,9% e a castanha de caju incrementou em 5,1% nas 

vendas para o exterior. Entretanto melões frescos reduziram suas exportações em mais de 34,2%. 

No total, o Ceará exportou uma variedade de 1510 produtos em 2019, enquanto que em 2018 o 

estado vendou apenas 1250 tipos de produtos. Ou seja, um crescimento de 20,8% em novos 

produtos. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará. 

 

TABELA 7 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR SETOR (SH2) NO ACUMULADO DO ANO 

SH2 Setor 
2019 

(US$ FOB) 

2018 

(US$ FOB) 

Variação 

18-19 

72 Ferro fundido, ferro e aço 1.195.682.745 1.383.378.380 -13,6% ▼ 

64 
Calçados, polainas e artefatos semelhantes; suas 

partes 
235.915.996 266.991.847 -11,6% ▼ 

85 
Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas 

partes; 
175.331.707 65.222.451 168,8% ▲ 

08 Frutas; cascas de frutos cítricos e de melões 161.145.540 180.107.431 -10,5% ▼ 

03 Peixes e crustáceos 87.668.524 62.441.318 40,4% ▲ 

15 
Gorduras e óleos animais ou vegetais; produtos 

da sua dissociação; 
71.101.207 56.213.996 26,5% ▲ 

58,6%
28,7%

12,6% 0,0%

Produtos Semimanufaturados Produtos Manufaturados Produtos Básicos Operações Especiais

TABELA 6 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR FATOR AGREGADO 

Produto 
2019 PARTICIPAÇÃO 2018 PARTICIPAÇÃO 

(US$ FOB) 2019 (US$ FOB) 2018 

Produtos Semimanufaturados 1.221.209.989 58,6% 1.330.752.762 64,3% 

Produtos Manufaturados 598.741.107 28,7% 475.937.076 23,0% 

Produtos Básicos 263.204.792 12,6% 241.893.043 11,7% 

Operações Especiais 349.521 0,0% 21.758.574 1,1% 

Total 2.083.505.409 100,0% 2.070.341.455 100,0% 

GRAFICO 5 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR FATOR AGREGADO EM 2019 



 

 

20 
Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou 

de outras partes de plantas 
62.177.694 64.195.227 -3,1% ▼ 

41 Peles, exceto as peles com pelo, e couros 52.110.557 74.874.373 -30,4% ▼ 

27 
Combustíveis minerais, óleos minerais e produtos 

da sua destilação; 
51.325.606 18.958.439 170,7% ▲ 

52 Algodão 34.554.312 32.512.653 6,3% ▲ 

Demais Setores 137.919.859 137.182.232 0,5% ▲ 

Total 2.264.933.747 2.342.078.347 -3,3% ▼ 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará. 

 

 

TABELA 8 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR PRODUTOS (NCM) NO ACUMULADO DO ANO 

Produto 
2019 

(US$ FOB) 
2018 

(US$ FOB) 
Variação 

18-19 

Outros produtos semimanufaturados de ferro ou aço 

não ligado com menos de 0,25 % de carbono 
1.024.936.923 1.128.266.147 -9,2% ▼ 

Partes de outros motores/geradores/grupos 

eletrogeradores, etc. 
174.572.214 63.157.490 176,4% ▲ 

Castanha de caju, fresca ou seca, sem casca 98.981.058 94.171.152 5,1% ▲ 

Calçados de borracha ou plásticos, com parte 

superior em tiras ou correias, fixados à sola por pregos, 

tachas, pinos e semelhantes 

79.080.211 77.035.257 2,7% ▲ 

Produtos semimanufaturados, de outras ligas de aços 78.845.539 62.129.818 26,9% ▲ 

Produtos semimanufaturados de ferro ou aço não 

ligado, com 0,25 % ou mais de carbono 
71.036.744 170.054.786 -58,2% ▼ 

Ceras vegetais 68.797.361 55.090.371 24,9% ▲ 

Outros calçados cobrindo o tornozelo, parte superior 

de borracha, plástico 
66.079.470 74.075.440 -10,8% ▼ 

Outros couros e peles inteiros, de bovinos (incluindo os 

búfalos), divididos, com o lado flor 
45.638.452 50.798.835 -10,2% ▼ 

Melões frescos 41.468.900 63.025.573 -34,2% ▼ 

Demais Produtos 515.496.875 504.273.478 2,2% ▲ 

Total 2.264.933.747 2.342.078.347 -3,3% ▼ 

 336.754.491     

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 
 

 

 

 

Como principal parceiro comercial para as exportações cearenses permanece os Estados Unidos. As 

os produtos originários do Ceará e comprados pelo país totalizaram mais de US$ 1 bilhão, com market 

share de 44,3% das exportações totais do estado. O México, segundo principal destino das 

exportações do estado, obteve a participação de 19,4% e alcançou o valor de US$ 169 milhões. O 

comércio com os dois países vem crescendo e, entre 2018 e 2019, as exportações aumentaram em 

15,4% e 19,4%, respectivamente. 

Em 4º lugar, a Itália apresentou a maior alta entre os países observados, de 151,8%. A exportações 

para a Itália foram de US$ 121,8 milhões. A República Tcheca destaca-se por apresentar o segundo 

maior crescimento entre os países analisados. Mesmo não estando entre as primeiras posições, a 

República Tcheca, ao importar cerca de US$ 54,7 milhões, registrou uma alta de 92,5%.  

As maiores quedas dentre os principais destinos das exportações cearenses foram para a Turquia, 

que registrou um recuo de 54,7%, e para a Alemanha e Argentina, que registaram, ambas, uma 
diminuição de 31,4%. 

Em 2019, o Ceará passou a exportar para uma variedade menor de países. Enquanto que em 2018 o 

Ceará vendeu para mais de 152 destinos, atualmente são atendidos 145 países diferentes. 
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A localização privilegiada do estado do Ceará e o constante investimento nos portos localizados no 

Ceará, observa-se que 94,1% de todas as exportações do estado acontecem via marítima.  

 

 

TABELA 9 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR PAÍS DE DESTINO NO ACUMULADO DO ANO 

País 
2019 2018 Variação 

18-19 US$ FOB Participação US$ FOB Participação 

Estados Unidos 1.004.446.306 44,3% 870.747.029 37,2% 15,4% ▲ 

México 169.080.549 7,5% 141.565.039 6,0% 19,4% ▲ 

Coreia do Sul 129.229.155 5,7% 180.894.862 7,7% -28,6% ▼ 

Itália 121.766.227 5,4% 48.363.682 2,1% 151,8% ▲ 

Alemanha 65.291.032 2,9% 95.226.961 4,1% -31,4% ▼ 

Turquia 64.821.036 2,9% 143.121.436 6,1% -54,7% ▼ 

Argentina 61.705.079 2,7% 89.971.968 3,8% -31,4% ▼ 

Países Baixos (Holanda) 59.609.033 2,6% 61.326.666 2,6% -2,8% ▼ 

Canadá 57.265.581 2,5% 77.657.548 3,3% -26,3% ▼ 

Tcheca, República 54.655.373 2,4% 28.388.920 1,2% 92,5% ▲ 

Demais Países 477.064.376 21,1% 604.814.236 25,8% -21,1% ▼ 

Total 2.264.933.747 100,0% 2.342.078.347 100,0% -3,3% ▼ 
 

     

 Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 

 

 

 

 

 

 

 

TABELA 10 - EXPORTAÇÕES CEARENSES POR MODAL 

Modal 
2019 PARTICIPAÇÃO 2018 PARTICIPAÇÃO 

(US$ FOB) 2019 (US$ FOB) 2018 

Marítima 2.130.582.896,00 94,1% 2.146.082.919,00 91,6% 

Via não 

declarada 
77.235.566,00 3,4% 81.196.066,00 3,5% 

Aérea 27.985.313,00 1,2% 47.561.706,00 2,0% 

Rodoviária 27.591.260,00 1,2% 62.903.136,00 2,7% 

Meios próprios 1.195.643,00 0,1% 3.759.694,00 0,2% 

Fluvial 329.035,00 0,0% 557.311,00 0,0% 

Vicinal 

fronteiriço 
14.034,00 0,0% - 0,0% 

Em mãos - 0,0% 17.515,00 0,0% 

Total 2.264.933.747,00 100,0% 2.342.078.347,00 100,0% 



 

 

 

IMPORTAÇÕES CEARENSES 

 

 

TABELA 11 - IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR ESTADO NO ACUMULADO DO ANO  

UF 
2019 2018 Variação 

18-19 US$ FOB Participação US$ FOB Participação 

SP 59.345.128.643 33,5% 60.828.522.063 33,6% -2,4% ▼ 

RJ 21.207.430.700 12,0% 24.014.481.368 13,3% -11,7% ▼ 

SC 16.914.068.712 9,5% 15.469.807.989 8,5% 9,3% ▲ 

PR 12.695.173.568 7,2% 12.370.167.798 6,8% 2,6% ▲ 

AM 10.162.511.340 5,7% 9.992.934.893 5,5% 1,7% ▲ 

RS 9.901.850.755 5,6% 11.280.006.566 6,2% -12,2% ▼ 

MG 8.955.004.940 5,0% 9.072.693.817 5,0% -1,3% ▼ 

BA 6.772.066.392 3,8% 7.915.124.492 4,4% -14,4% ▼ 

ES 6.274.685.777 3,5% 5.033.113.959 2,8% 24,7% ▲ 

PE 5.092.028.490 2,9% 6.505.782.551 3,6% -21,7% ▼ 

GO 3.584.277.866 2,0% 3.578.456.391 2,0% 0,2% ▲ 

MA 3.551.459.246 2,0% 3.094.076.014 1,7% 14,8% ▲ 

MS 2.403.146.169 1,4% 2.757.756.431 1,5% -12,9% ▼ 

CE 2.356.728.995 1,3% 2.533.343.578 1,4% -7,0% ▼ 

MT 1.968.346.128 1,1% 1.563.639.258 0,9% 25,9% ▲ 

PA 1.220.216.796 0,7% 1.173.984.415 0,6% 3,9% ▲ 

DF 1.107.577.642 0,6% 977.544.870 0,5% 13,3% ▲ 

RO 973.357.580 0,5% 889.963.606 0,5% 9,4% ▲ 

SE 741.202.332 0,4% 192.305.419 0,1% 285,4% ▲ 

AL 665.971.629 0,4% 589.833.204 0,3% 12,9% ▲ 

PB 569.066.941 0,3% 545.007.171 0,3% 4,4% ▲ 

PI 288.037.138 0,2% 133.652.818 0,1% 115,5% ▲ 

RN 167.816.820 0,1% 166.296.099 0,1% 0,9% ▲ 

TO 167.571.724 0,1% 229.494.886 0,1% -27,0% ▼ 

AP 126.147.568 0,1% 180.484.960 0,1% -30,1% ▼ 

RR 9.281.449 0,0% 9.556.004 0,0% -2,9% ▼ 

AC 1.957.132 0,0% 2.763.320 0,0% -29,2% ▼ 

Não Declarada 119.112.736 0,1% 129.774.922 0,1% -8,2% ▼ 

Total 177.341.225.208 100,0% 181.230.568.862 100,0% -2,1% ▼ 

Importações Não Declaradas serão posteriormente contabilizadas nos estados. 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 
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No fechamento do ano de 2019, a cidade de Fortaleza ultrapassou São Gonçalo do Amarante e ocupou 

a primeira colocação no ranking dos principais municípios importadores cearenses. Com um market 

share de 32,8%, a capital do Ceará importou mais de US$ 772,4 milhões. O crescimento comparado com 

o ano anterior foi de mais de 44,8%, maior variação dentre os principais municípios destacados. Apesar 

da queda de 23,8%, o município de São Gonçalo do Amarante ficou em segundo lugar com uma 

participação de 31% e cerca de US$ 729,8 milhões. Horizonte também se destaca com crescimento de 

18,6%. 

 

TABELA 12 - IMPORTAÇÕES CEARENSES POR MUNICÍPIO NO ACUMULADO DO ANO 

Município 
2019 2018 

Variação 
18-19 

US$ FOB Participação US$ FOB Participação 

Fortaleza 772.464.967 32,8% 533.482.792 21,1% 44,8% ▲ 

São Gonçalo do Amarante 729.778.991 31,0% 957.825.497 37,8% 23,8% ▼ 

Maracanaú 297.042.646 12,6% 359.382.872 14,2% 17,3% ▼ 

Caucaia 232.492.215 9,9% 216.690.935 8,6% 7,3% ▲ 

Aquiraz 78.498.229 3,3% 81.839.989 3,2% 4,1% ▼ 

Eusébio 38.360.933 1,6% 38.001.433 1,5% 0,9% ▲ 

Horizonte 35.414.663 1,5% 29.849.182 1,2% 18,6% ▲ 

Maranguape 23.913.876 1,0% 26.712.552 1,1% 10,5% ▼ 

Tianguá 22.014.766 0,9% 26.210.915 1,0% 16,0% ▼ 

Sobral 18.347.391 0,8% 23.554.511 0,9% 22,1% ▼ 

Demais municípios 109.183.888 4,6% 240.337.926 9,5% 54,6% ▼ 

Total 2.357.512.565 100,0% 2.533.888.604 100,0% 7,0% ▼ 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 
 

 

Ao longo do ano, novos produtos assumiram as primeiras colocações no ranking das importações, 

sobretudo, relacionados a combustíveis minerais. O óleo diesel, por exemplo, foi o item que mais 

cresceu em valor importado durante o ano, com uma elevação de mais de 140% e total de US$ 173,1 

milhões. A hulha betuminosa permaneceu na primeira posição, com US$ 410,8 milhões e, juntamente 

com os demais combustíveis, foi importado em sua maior parte pelos municípios de Fortaleza e São 

Gonçalo. Desse modo, a capital, que importava basicamente cereais, aumentou seu valor em 

consumo no exterior em 44,8%. 

O setor de ferro e aço, uma das pautas centrais da economia do estado, permaneceu em 

crescimento, com total de US$ 169,7 milhões, apesar de ter caído no ranking. No ano anterior o setor 

liderava a lista dos principais setores importados pelo estado. O principal produto importado do setor 

trata-se coques sólidos de petróleo e metal reciclado, ambos utilizados como insumo da indústria 

siderúrgica. 

Outro grupo importante que compôs as compras internacionais do Ceará foi o de químicos orgânicos, 

que totalizou US$ 167,4 milhões no ano. Esse grupo é representado basicamente por defensivos 

agrícolas, uma vez que a agricultura é um dos pontos fortes do estado cearense. A indústria 

alimentícia, que também manteve produção consistente, foi responsável pela importação de cereais, 

em especial de trigo. Os cereais totalizaram mais de US$ 217 milhões no ano, tornando-se o 2° setor 



 

 

no consumo do comércio exterior cearense. Ao final do ano, a Argentina, movida por instabilidade 

econômica, aumentou suas tarifas de exportação. O país sul americano é o principal fornecedor de 

trigo do Brasil, o que causou uma leve queda no consumo de trigo argentino. A medida fez ainda com 

que o Ceará buscasse outros fornecedores, aumentando o consumo de trigo norte americano e 

paraguaio. 

Em 2019, “combustíveis minerais, óleos minerais e produtos da sua destilação“ e “cereais” foram os 

principais setores importados pelo estado, apesar da diminuição de cerca de 8,8% e 4,3%, 

respectivamente. Outro setor que apresentou uma redução considerável, cerca de 26,8%, trata-se 

de “máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes”.  

Com resultados positivos, o setor de ferro e aço teve aumento de 9,9% e o setor de “plásticos e suas 

obras” cresceu 28,8%. 

Em 2019, a variedade de produtos importados pelo Ceará caiu de 2555 tipos de produtos para 2465 

variedades, apresentando uma variação negativa de apenas 3,5%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 
 

 

 

 

 

 

 
Fonte: ComexVis. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 

 

 

63,1%

32,1%

4,8%

Produtos Manufaturados Produtos Básicos Produtos Semimanufaturados

TABELA 13 - IMPORTAÇÕES CEARENSES POR FATOR AGREGADO 

Produto 
2019 PARTICIPAÇÃO 2018 PARTICIPAÇÃO 

(US$ FOB) 2019 (US$ FOB) 2018 

Produtos Manufaturados 1.382.115.315 63,1% 1.371.457.822 58,0% 

Produtos Básicos 702.584.510 32,1% 884.921.958 37,4% 

Produtos Semimanufaturados 104.358.980 4,8% 109.438.249 4,6% 

Total Geral 2.189.058.805 100,0% 2.365.818.029 100,0% 

GRAFICO 06 - IMPORTAÇÕES CEARENSES POR FATOR AGREGADO EM 2019 
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TABELA 14 - IMPORTAÇÕES CEARENSES POR SETOR (SH2) NO ACUMULADO DO ANO 

SH2 Setor 
2019 

(US$ FOB) 

2018 

(US$ FOB) 

Variação 

18-19 

27 
Combustíveis minerais, óleos minerais e produtos 

da sua destilação; 
896.733.270 983.507.375 -8,8% ▼ 

10 Cereais 220.429.874 230.225.220 -4,3% ▼ 

72 Ferro fundido, ferro e aço 169.663.062 154.414.955 9,9% ▲ 

29 Produtos químicos orgânicos 167.381.211 192.841.218 -13,2% ▼ 

84 

Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, 

aparelhos e instrumentos mecânicos, e suas 

partes 

140.615.330 158.152.147 -11,1% ▼ 

85 
Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas 

partes; 
135.633.946 185.234.365 -26,8% ▼ 

39 Plásticos e suas obras 81.407.413 63.203.358 28,8% ▲ 

38 Produtos diversos das indústrias químicas 52.224.942 48.862.338 6,9% ▲ 

54 Filamentos sintéticos ou artificiais 43.750.214 46.882.083 -6,7% ▼ 

55 Fibras sintéticas ou artificiais, descontínuas 30.213.317 30.063.018 0,5% ▲ 

Demais Setores 418.676.416 439.957.501 -4,8% ▼ 

Total 2.356.728.995 2.533.343.578 -7,0% ▼ 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 

 

 

TABELA 15 - IMPORTAÇÕES CEARENSES POR PRODUTOS (NCM) NO ACUMULADO DO ANO 

Produto 
2019 

(US$ FOB) 

2018 

(US$ FOB) 

Variação 

18-19 

Hulha betuminosa, não aglomerada 410.855.957 579.573.157 -29,1% ▼ 

Outros trigos e misturas de trigo com centeio, 

exceto para semadura 
217.754.315 228.018.825 -4,5% ▼ 

Gasóleo (óleo diesel) 173.168.169 69.642.599 148,7% ▲ 

Outras gasolinas, exceto para aviação 162.367.524 66.437.912 144,4% ▲ 

Gás natural liquefeito 122.622.207 210.965.668 -41,9% ▼ 

Outros desperdícios e resíduos de ferro ou aço 49.018.221 25.023.771 95,9% ▲ 

Glifosato e seu sal de monoisopropilamina 31.477.947 61.942.348 -49,2% ▼ 

Ácido 2,4-diclorofenoxiacético (2,4-D), seus sais e 

seus ésteres 
31.002.879 21.991.580 41,0% ▲ 

Outros minérios de ferro aglomerados 29.735.679 - * * 

Partes de outros motores/geradores/grupos 

eletrogeradores, etc. 
24.756.591 27.751.153 -10,8% ▼ 

Demais Produtos 1.103.969.506 1.241.996.565 -11,1% ▼ 

Total 2.356.728.995 2.533.343.578 7,0% ▼ 

Observações: (-) Não houve registro | (*) Não se aplica.  

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 

O fechamento do ano de 2019 apresenta os Estados Unidos com um market share de 53,6% do total 

importado pelo Ceará, consolidando o país como o principal parceiro comercial do estado. O valor 

superou os US$ 701 milhões no ano, que corresponde a uma participação de 29,8% na pauta 



 

 

importadora. A China, que reduziu suas vendas para o estado em 24,7%, ficou em segundo lugar com 

cerca de US$ 413,9 milhões.  

O cenário de incertezas em virtude do “Brexit” não desanimou as vendas de produtos do país para o 

Ceará. Só em 2019, as compras no país cresceram mais de 70,6% e alcançaram US$ 49,5 milhões. 

Outro destaque positivo ficou com a Rússia, que apresentou um crescimento de 27,6%. 

Em tempo, os mercados colombiano e alemão, passaram a ser menos procurados pelas empresas 

cearenses, apresentando reduções de 54,8% e 21,6%, respectivamente. 

No total, o Ceará permanece importando de 96 países, mesmo resultado do ano anterior. 

 

TABELA 16 - IMPORTAÇÕES CEARENSES POR PAÍS DE ORIGEM NO ACUMULADO DO ANO 

País 
2019 2018 Variação 

18-19 US$ FOB Participação US$ FOB Participação 

Estados Unidos 701.663.315 29,8% 456.876.558 19,4% 53,6% ▲ 

China 413.962.294 17,6% 549.598.647 23,3% -24,7% ▼ 

Argentina 182.681.261 7,8% 201.933.079 8,6% -9,5% ▼ 

Colômbia 131.277.785 5,6% 290.184.462 12,3% -54,8% ▼ 

Rússia 80.232.590 3,4% 62.859.028 2,7% 27,6% ▲ 

Alemanha 76.548.161 3,2% 97.653.590 4,1% -21,6% ▼ 

Índia 75.468.257 3,2% 71.578.094 3,0% 5,4% ▲ 

Austrália 57.148.168 2,4% 68.416.643 2,9% -16,5% ▼ 

Reino Unido 49.511.836 2,1% 29.020.713 1,2% 70,6% ▲ 

Canadá 45.212.959 1,9% 42.585.979 1,8% 6,2% ▲ 

Demais Países 543.022.369 23,0% 662.636.785 28,1% -18,1% ▼ 

Total 2.356.728.995 100,0% 2.533.343.578 107,5% -7,0% ▼ 

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 

 

 
 

TABELA 17 – IMPORTAÇÕES CEARENSES POR MODAL 

Produto 
2019 PARTICIPAÇÃO 2018 PARTICIPAÇÃO 

(US$ FOB) 2019 (US$ FOB) 2018 

Marítima 2.228.862.617 94,6% 2.425.518.361 95,7% 

Aérea 123.903.857 5,3% 105.222.652 4,2% 

Rodoviária 3.768.370 0,2% 2.339.357 0,1% 

Via não 

declarada 
193.696 0,0% 263.208 0,0% 

Meios próprios 455 0,0% - * 

Total 2.356.728.995,00 100,0% 2.533.343.578,00 100,0% 

 
Observações: (-) Não houve registro | (*) Não se aplica.  

Fonte: ComexStat. Elaboração: Centro Internacional de Negócios do Ceará 
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